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OARARIPE é destinado a sus-

tentar as idéias livres, proteger a

causada jnstiyi, e propvgaar pela

fiel observância da Lei, e interesses

loeaes. A re.laqão so é respon-

savel pelos seos artigos; todos os ma-

%, para serem publicados, deverão

vir legalisados*

NUMF.RO — 2
?-©•©-Si-ü

O preço da assignatura e —

Pur um anno 4 $000
Por G meses somente 3$000

O jornal sairá todos os sabbados.
Os vssignantrs terão grátis oito Um

has por mez, os mais Mão pagas
a GO reis cada uma.
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A PROVÍNCIA DO CARIRI.

Continuaqaõ do numero antecedente.

*•-*-.

com as pnças do litoral; mas até com os merc*
dos da Europa.

Suponhamos uma estrada commorla para a carren-

U0IWWW.-.8W.-»"  J çaõ atè J« aseiro, çreada a linha fema, que ler-

fi minará neste ponto, e em effeito a criação da provin-
A ,-ealisar-se suaere.-çaõ naõ sarja a província em m 

^ ^ ^..^ ^.^^^ q„e ? braço liy.re a.

q,lPSl,õ uma dessas, qne á mingua de lecu.s¦ » 
^^ ^ 

.^ 
^ ^^ produ8em Ul(|o e colll

financeiros veget.õ na nusena, e soem esmo,. 
| ^..,, degp„a9. com q,ie brilho naõ f#*ará

subvenções dos cofres geraes, nao j* vm s"',s 
| estre!la entre as que ornao a coroa B;ra-

., ,íp volto, mas atè para occorrei §
b as e empresa* ne vuiio, § n{eira?...
á3 despesas que fase.ri como pessoal de soa au 

| Q ^^ tome a in;cill|iva) e o futuro deinoiu-,

ministiaçaõ; ao contrario podendo em seo começo m 
^ 

,. ^.^^ ()e 110SS11S preví«c>e3.
appreséutar uma receita equivalente a .. p a 

j^-^^ do Brasíl, e particularmente nos mu,

Sas, em breve atingiria a uma dispombdula e que ^ 
^^ 

„ 
^.^ (|. 

-^ 
fi (> „,,„_

ah,bilitasse,a faserapparerer aarte, onue..,, | 
^ ^j.,^.^ a5SOchlÇi;õ f,Sem, qne empresas il.

tmesa, que se ostenta pródiga, e.npraaa os .. 
| ^_ 

„,^ 
demandem concurso do governo, e sua

secundai a. Era desses milh-e. de aupes <R 
| ^..^ ^-.|o <Jo .^^ 

^^ é a e!i,
as va.tas campinas ; era dessas = .nnun.e- * ., ^^ 

„ar» nosaa terra o capital es'-

*, e validas produções de uma nfc.o -br m Io

feifd, que compartilha todos os climas, e ve b.o-

tll- ò fruto de todas as zonas; era finalmente de

lim commereio todo de expo,t;ÇÕ em favor do

paiz, e susceptível de um desenvolvimento e an.-

Lcaõ sem lemites, que esta província tirana me-

iJdemanier-ae,., o que mais é, elleva,-se a altu-

ia das mais adiantadas do império: recursos estes, - ---¦ .-^ 
^^ eleme„t03 Concorraóv<

nne entretanto, assim segregados e entregues d su- I i 1; Ui niiihora„Ifintos.
,.;»« f«>rca« estaô perdidos para estes mu- 1 1j ,n=L ., ¦ - . •

us próprias ioiç^si ^siu^ •

que toca íittn;hir para nossa terra o capital es

trangeiro, que «fine e procura emprego nas empre,-

sas do novo mundo, e naõ menos a emigração de

colonos Europeos ágricidures, que traríiõ .conlie-

cimentos, e experiências de que somos pobres.
Deixando se vegetar no òlvidio, jamais se ap-

nrov.itr.raô as milhores disposições da natureza O

tempo naõ é o único agente da civilisação; e f.--Ül

as |jn«jfi 
•»" .

,,ici„ios e n.dlificados paia soas niet.oP(deS.
..A .. ..AlIllWllf

Ê uma fatalidade, que o Ca. iri esteja con-lemna

„.;:,,„,= -  - ,,,., Ver desusar perdida pa.a seo ci.mmercn, a

Qne de incrementos naõ se deve augurar a «ma 
j 
to ^ 

^ g F|ancisc0i qL1(J se lh, „,,.,„„-

terra que dispondo de uma produção variada, e de- g o ¦ ^ 
^ , 

^ de via, ,,(i

todos os rmusos couuneiciaes, conta com a .0- 
| 

xm.a oU g

$„õ, e influxos de uma admink-traçaõ enérgica, et 
^^ m5 de conci,lerações Sibreum f.tur,

ei vili. adora? '". enxergo, digamos duas palavras sohce »

O assacar, o algodão, o tbaco, a conrama, | qiie ^^ ^ ^^ ^ ^ eíp]U!r.

os cereaes; mais logo o chá, os óleos, o café, as ma-1 Cam. & ^ divÍ5aõ pi,)ject;,dil) ,.eá,,,-.

deiraa de tintiirària, o ouro, o carvão de pedra-lac.j tante « 
^^ algumM nnÇÓe8 ¦ sobre os mais te-

limo de minerar, o amianto, quasi todos °'-^.J'CiJtodoa-dignos do estmlo do governo.
tos do reino mineral, e finalmente os diogas inetli-1 r.to... -^ 

|mii succi'Uil, |!0is qne a extenaõ des-

cinaes podem incontestavel.nente, removidas as d. 
« ^ ^ ^.^ 

.fl longainentg descrevi ..,

fimddades do trasnpo.te, apparecer formando uma ex-|ie 
^ 

.^ 3rve a provar-se, que o Cr^to

,rtaçaõ, que subi: á a uma cifra espantosa, e nos fa- ma= ^^ 
^ para a iéJe dcs5a provin..,,; :S

manter um proveitoso comracrcio nxo ja-M»! . : .. . - -po
ia
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quo mais cedo ou mais lar de halo ser cren Ia.
VN Unia cima de mais He 60 1 -gna-i de comprimento

p#i>re 2 e mais de Iare; ma aeomt anil indo a; curvas.,
ene descreve a montanha tio Araripe e seguindo sú-
í.-s siivwoahia.dHí íuma a va.via poi-ç õ de terras rega-
<'iis, e ?.d::planeis an planjio da c n:ia d-e assucar, çpie
resiste á falia d'ag uts phiviaes £ mercê da Imunda-
•de, qüe íhe commumcaõ os con entes, que em mulli»
iía-õ dimam.Õ da montanha: este terreno e os brejos
de naõ menor vauíuiaõ e simiik mteínèiite pmdueti-
vos reunidas aos.q re nao s; ò susceptiveis das hr;g;.ções
mi\s servem como afj.iiykíjô à Cultura úe cereaes, e
h&ê o sextuplo dellos, prefasem o complexo coilhe-
cido 00-r Gariri do nome da tribu, qu-e o possuiu.i

Íhui tono^raoh ca posic o, sua espantosa f.Tiilida-
i .—. i > i

*]&, -,e mais q le tu io essas águas-nativas e perriines,
<<ue a providencia -ereou para abrigo dos ceriõ/s por
ocea.siiiÕ (ias ssceas., daõ-lhe uma emport ncia e en
âiuencia sempre crescente sobre os destrictos cen-
kra?s das províncias •eonfinaiU '3 com esta parte* uo
^.;ea?'à e sobre os da Bahia á margem do 8. Fran-
¦¦rÀico. Ide íe;to é um Oásis no meio do £>\ ande deserto,
ffluandi) o soaô tem redusido a |>ó as aprasive-is cam-
|)iiias tio cerl..;ò. Aqui nma constante verdura, u-
una perpetua primavera faz rir o cor.-içaõ ao emigram
le, que foge aos a brasa dos lares. No meio das ma-

• abres calamidades dos clonatericos annos de 25 e 45
•o Gariri formava excej caõ; tudo estava abrasado,
àr.fouiè deselóva as comarcas visiubas, e elle resesii-n
cio aos influxos de um sol abrasadnr, mini -trava ao
«certaõ seos fruetos, seos cereaes, e alimentava mas-
sas enormes de populações. O Gamri foi sempre o

• 

. . 

¦¦•'-' ••eeiieiro de seos visjnho»; a única salvação tios cer-
íiões, cuia numerosa população conta com suas subs-

I u
•tancias alímen-tieia-s nas o.ceásioes mais desesperadas.

Ainda è o Gariri quem possue a mais vasta e nao
?ei'terror'npida campina desta pai le do império. A clia
-pada do Araripe nivelada e deserta é um terraple-
do, cujos términos se desconhecem,' e que a super-
abundância de terras e .a falta (Pagoas, faz existir de
voluto. '.Bem 

quo ainda a arte nao tenha alli feito re-
tservar agoas, naõ obsta isto, a que sirva de refrigerio
-stos gados dos cerlões, que (Lg. lados das seccas pa-
fa alli saõ condusidos em numerosas manadas, e -es-
•capáõ a penúria na abundância de verdes pastagens,
<ju.e aiíi constantemente se encontra soja ciua-1 fora

4/1¦¦«-•staçaõ, que domine; Na chapada do Araripe o sol
"dardeja froxo e nao communioa ao solo aquelle ca
lor do equador.; alli o frio é perpetuo.

Estas e outras vantagens da comarca do Grato, pó-•em em'Completa dependência suas visinhas: .d ahi es-
i•sas estreitas relações e essa intimidade, com que se

tfraiernisaõ; dãlii a constante emigração, que. foz crês
-cer sua popuh çaõ, e lhe trás annuahiieiite milhares
de novos h bitant.es.

O Grato .pois é o imporio dos paises adjacentes,
s-iia sede natural.

x Goiitando uma população de mais 200 mil almas
ve.-e.sia a comarca milhor povoada da provincia do

•Ceará, e o Crato o povoado mais emportante dos
oò'nfiíis (ias províncias limiírofes: Sua população é

i < >

maior de 6 mi. almas, e k pequenas distancias lhe
íicnõ 3 villas 8 povoações e um semnumeio de ar

. nuaes. Gon-siçna-ndo o illustre Senador a idéia de' 
que. o-Grato fosse a sede da nova pre vincia leve em
suente por sem duvida estas conveniências, a que cum-'
pre alten-der, e se mostif)U pratico e c< nliecedor das
1 )cr<lidades e suas proporções: o ponto central naõ
foi inesuip despre.-a Io para assento do governo.

Assim se compenetrem os nossos legUlidores da
iiimiensidadé do serviço, que preUüõ a seo paiz,

nniiumdo aos votos do nosso conspicuo patrício . .,.

"«H^-S-M-^SESSssw

O Sènhvr Cnp:í"õ mor Joaquim Bisen a de Me-
neses', pesso"a ifít(dlig"ente, proba, e a quem a iiaru-
resa dotou de una reminiscencia a toda prova, uos
honrou com a exposição abaixo, que lhe foi trans-
mettuia por seo illustre finado pae o coronel Le-
andio Biserra Monteiro. Agradecemos cordialmente
li»'-ao Iionrado anciaÕ sua aUeucaõ, e os desejos de

que esta possuído de naõ deixar olvidar a clironic a
de nosso paiz, e esperamos que elle continue a presf
tar igiraes serviços ao jornalismo de sua terra. Ma-
ravdha ver o snr. Gapjtaõ-mor Biserra, refinr
factos de lor,g'({ua5 eras; esse dom de qne è dotado,
ias honra a seo caracter sisudo. Elle sabe a chro-
nica de quasi toda a provincia; pelo q' rogamos a es-
te prestai te cidadão digne se escrever a cfaronica
dos 'factos 

públicos, que nos cumpre transmittir a
nossos vindoros. As paginas de nosso jornal estiÔ
promptas e a disposi-çaõ do snr. Capit õ-mor, qnp de
accordo com seo netto o snr. dr. Leandro Chá-
ves e M lio Ratfbonna , n oco de hab lidade,
e conhecimentos pode faser em porta ntes serviços
ao paiz- Esperamos que estes Senhores realisem
nossos votos.

Chronica do Cr a Io
Um escravo de um vaqueiro da fasenda Vnrsea

alem do^iío de S Francisco do senhor da Tor-
re, sendo furt-.do no estado de rapas, pelos índios
da tribu Cariri, fora condusido para este L gar
onde constituira-s.e um forte capitão dessa tnbu;
a qual estando em guerra com ã tubo Cariü,
em um ataque reconh:Cto esse capitão que estes
tiuhaõ vantagens aos seos, posto que os Cariris ven-
cessem aíimJ essa a< çaõ Tmmiiada cila, o ca-

piíaõ fez um conselho dos índios chfes, e de-
clarando que em outro ataqne seri; õ vencidos, pro-
punha, que se recorresse aos brancos para os auxi-
liar, mediante a descoberta do paiz. A proposx ó
foi acceira, e o próprio capitão foi encarregado de^o*
licitar esse auxilio, indo em sua companlVa cinco
índios de sua tríbu; e defeito foraõ esses seis en-
vi a dos a aquella fasenda Varsea, escudo bem rece-
bidos, eottf-ndidos, o sr. da Torre mandou uma
força de 200 homens em auxilio dos Cariiis. Ks-
sa forca veio coiímiamladn por .Toaõ Correia Ar-
naud, da familia de Dit^go Alves Correia o Caramu-
rii\ ri a^ p.qiii chegando, e acampando-se na Gaxo-
eira de Missaõ-velha, nada fi-eraõ, em conseqüência
ile ncharem nessa epohca toda tribu em completa
anarchia: nesta colisão afoçj seguio de Rio Salgado
abaixo, ale o Icó, e na lagoa que hoje se deno-
mina da Tone acamparão se* e alli éitiveraõ pc-
Io coVrer do anno de 1590, pouco mais ou menos.

Km 16 í 0 nas pegadas de Joaõ Correia Arnáud,
veio o coronel Joaõ Mendes Lobato, e um filho
o Padre Antônio Mendes Lobato, com uma for-
ca de 100 homens, os quaes foraõ ter ao Icó,
aonde identdicaraõ se com a tnbu C.rlabaça, con-
seguindo, que elles recebessem o baplismo, e estabele-
cerem amisade com os Caiiris. Isto feito, voJmoõ de
fiio Salgado a cima com os Cal b; ças, que.ja nes-
sa epocha auxila\ao a aquelles, e diegados c\uq
foraõ a Missão - velha, fisaraõjmç o com os Ca-
riiis, os quaes depois de igualmenie lecebérem
o Baptismo, se tomarão corninui icaveis.

O Padre Lobato mandou a Pernambuco uma

sS^M
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\ Clcommissão òmpoita de. sua gente, e dos Indgv |fíà"-se por esmola! Ora, quando iuo se passa m
íris, pedindo au Jiispo', q íe eut.6 era dom. Iv&te- I pitai de uma pmyficia-,. como íi do Ceará, o que sa

Brioso, um missionário; o Bispo attendendo | naõ pas.saiá ptlrs demais M atrases dn provincia!vao
ü emportaucia do pedido, mandou o Italiano Jbre.i 1 K quem será a cansa de tudo isto r: iNao .re?ta (iuvi-
Cailos, dõ convênio da Penha, para a caíh.eqne- 1 da: sao os Paroc hos: saõ os Padr.er. e taubem os
ze dos índios. Foraõ abertas essas Missoêi mn | saci)-istaõs por qne no saõ do tempo antigo. Nem
JMissnõ velhi, ao depois em Missaò-nova, e Mi |dí leve me |a>sou pela in ;ag;naG;à'o roçar no mdm-
ronda, de onde passarão sp para o dato, sendo | dre do s\\ Con <go dr. Pinh í ro, a quem na"> conhe-
mister construir-se uma ponte no riacho que hoje % ço, porem respeito muito. Talvez qne ainda volte
se denomina === Ponte = entre Miranda e Crato, sí a ede assúmpto,

y * # # #

uassa ata aaaaw mgaaast*aamaaHagafflaSarasBsaoBoaa^

para poderem passar com o Frade.
A designação, ou nome de Ci-ito fira dado em

JTGtí w-eí-j ouvidor V.ictoriuo Pinto Soares Barbo |
sa.

Naõ me hnnro, quando um da Estríinja traía mal |
do meo Paiz, antes desejo pagar-llie na mesma mo- 

| ^- .;nm,nc;,, lirtiareprescntiiç;ão cia rauiara n,ul,icip,l

RIO Dl£ JANEIRO.

CÂMARA 1)03 SNRS. SKNAPORES.
Sessão de 9 de maio de 1655.

O primeiro Secretario dando conta do expedi

senr, ;A.f)tia.tt» ;y»W P« me, - . 
^-j. (|() c,.;it ovim,;1 ,|o Cea.á.pedindo „

,u e.nseo arl, sobre causas da .1 ^ .^ ^ ovillci da ^ ?Pja a ca.
dice puras verdadades, nesta parte I . ... ,

éla-.ina.s como o senr, Abbad.e Darás he Eeefej- |
as tico; e elle trai oi
greji Brasileira, e dice puras verdadades, nesta pa
nenhum» queixa teUio delle; por isso neinhumo cen 11'"^ "^ 

^"p^^;^;o remellida a commissão de es-
sura lhe farei. Sinto porem, qne elh nao hsesse y
alguma pequena excepç.aõ, quando eivrolved a todo | 

f

Clero Bia.^leir.o; por que coíuo fiíos*ofó, è como es |
criptor abalisado bem deve sabei' o sr. Darás, quan- |
to he arri-cado avançar proposições genéricas, por |
serem pecaminosas; bem sabe o abKado etciiptor, 1

que o pecado he repugnante a consciência. Nada di- '

Bárbaro assassinato.

rei em oppobiçaõ; a n-:í"ot.;ç .õ do sr. Conego dr. J
Pinluiro às ex-.iressoes du oi". Abbade Datas. Tal- I

Èm dias do anno passado fora preso João de

Mattos cio termo do Jardim, e recolhido a cadeia

desta cidade,' aeusado por crime d-? furto do
• i I anínud, e a fioal em Junho próximo passado í >r-.t

vps que o sr. Convgq desconheça o deplorável estado, | ^ ^.^ m js6o em qne ésMV8j (,|.
e;n que se achió muitas Mi.lrise.s- ca por estes re- aceusador. A isso não prestoi.es-
montados, e cada

nu.tas Malnses ca por estes re-|
i cr i- B-l-e arma cava se<

ves de mal a pior! S\ eu dicer, 1 lc
elle a comümar seos bárbaros desej > .

ir m iM.trises, que est;.0 e.n estado lástimoso, naõ I 
^'^""^^ f.,; em dèreilura ao sitio Barr cr..

asas para o culto de 1 ..'exagni-o: que naõ pareceni casas para o ciiuo ut ^ ler,no, penetrou a casa da viçtnua, que
Deus, naõ ei8.>éro-.: que os seos paian.entos sao huns 

| 
: #¦ ^^ ^ g c()m u|1| pnu (lc0.lh(> f()|.les ,,.„.

trapos volhis, no exíguo: que ha Watnses, cujo| -n..^ 
^ ^^ eXi,iu| Q (|,tilI)0 s„S!)ilo

patrimônio sao ai sepulturas, nao ex gero: que os 1 
j^' f(,il0 tjr0u' (!a casH' (|a victimn, que morava sd

livros, em que se laoçaô osi assentos dos bapiisailos, ori()-do|j, iln,.gPns, e as depositou no t ar-
casamentos, e óbitos pago liau.á quantia avultada de| ¦• 

^ 
¦» 

e ,,,, m(jsmil l,niçoii fogo, tendo an-
sellv) nacional aos Collectores, tirada dos ren limen u< ¦ ¦¦

tos das mesmas sepulturas( o.q' parece cousa barbara)
naõ exagero: que o governo provincial todos os an
nos, para tmlhor compor seo relatório d'«bertiira da

rà absolvido.

! tes coberto o corpo da victmia de diversos com.-

Ibustiveis. Feíismenie esta viburá fii de nov >

presa no termo da Barbalha e recolhida a cadeia
•¦ ...... , n 1 St desta cidade no dia 25 do passado, e tem de respun-

AssembUa provincial, exige dos l aroeb .s " ,n,a 1 ] sn |„ri |J0V esse alrós ciinie. Vereu-ios se se-
enformaçap circumstanciada do estado das ivlatrises, ^

sins urgentes necessidades de concertos, reparos etc.
e que o resultado h; ficar tudo nos gaveto 

-s da nies-
nia Assemblca com a pesada pedra do esquecimen
to em cima, naõ exagero: que Deputados toem liavi
do na Asssemblea do Ceaiá, que em seos discursos te- |
em emitlido expressões fartíssimas para na Ia se dar |
para acodir
pondo-se an

Fo
que hu

¦—-~==^^*sssss"—^_^^^S^=^Z^

A agricultura em

A PEDIDO.

todo o mundo gos.a huma alta coiv

exagero.

a sumrna necsssid.aiie das LYlatmes, im- | ciue..Va-,., ,„u0u0 -M .... 
«

tes hu.... obrigaç õ aos Paroch..s, n,õ I vau a o unente este odo das ub,.auc .. 
g 

O

, na illuslradaDAssemblea desta provi.,- I ....» o < arin( sendo fe, d corno se ,e mhi|| : u^

„ au^asto membro da c asa dice, An- 1 leu, merecido as; simpa ias das a, hm 
^^^

„ os 
"Padres 

antigos f«i.õ Igreja 
' 

com Imornieote as (aldas do~ Aruupe ao pceme e t. c

os povos, ou fregueses sèin precisarem°dot dinheí- I dade, q..e sié o presente _.ao 
w pop d.

vos' do «..dõ „ Mas naqueLs venturosos tempos I oecupando na agricultura nao tee n n eemo^ au

havia amor a Reiigiaõ. E seria.õ collectados os li- Iy W » *«™™ ; 
,C eg dSs. He com

vros dos assentos os pstrunon.oa,•«..;- l^-eis das 
| 

u n a o. no 
^.^

r-^reias? Haveria tautai 1 lta de ies;

cia
liff-.imente o

cómoh-ieí As Igr-jas teriaõ as mesmas ^'notias, Liei ao deligcnte lavrador, pois assnn julga . 
^ 

a,Ja

qm .eeín 1. je? P.,í duas v,ses tenho I do no Ge- | a origem dos sãos atrasos, porem o que wçoad.?. 
^

prense, jornal desta prgvmcia
do sr. P.ifoch » do Ceaiá feü
Fernandes Vieira pela esimli de paramentos, que ue> | ¦¦ energia ua, 

necessitava. 1 valo ... ,. E nem se d.ga que a popca ^^S!'1,^
Louvwdu Deos, que a Deus, e a sua santa casa |

,b7 onow.u, u»w0 ¦"„;,»„ n()Ule e (|i!i; a invasão dos gados perdu-i, dons agradecimentos! Vellai se noui« t um, o Altl..a a,.'A,» 
ao sr. dr. Migu-l I rando; as vertemos espesn.hidas; as lavou as le. -

d, paramentos, que uê , I iruidas; a miséria iobr. o pobre; a c.r.st.a o,»W|
ii ^i í< npm sp diffa nue a pouca eneigia ua

a sua Malria, dos quaes .1!:. tanto necessitava, i «a Io .. . , • L nem se o.ga qu ^ 
du_

iua santa casal administração publica ocasiona, uo kunenuv ei

II FfilVFI

.*%,

-
¦ ' 

- ¦



S'ist|'è ! ! ! Pobre povo que xPon le]pode emanar-te o
bem :so receba o desdém e te n*-gao o qu.í a lei
l->\ (OiVr.ôíie;; em qj -t.-n.t > por outro Indo te acossai)
íilmufacés e belligu n. executara Io tfiueb/usos mau
d atos uo rei Àssué o.

p # •

- «-^arassaesg -^_>- *-^*«i5aaasaa_B_^ "

UM BEIiLO rí',!)ACü.

Illm sr. inpector do qon:t>irão da Taboca'.
V.io i'n ver a todo^ os donos e proprietários da

Tab^a e mais lugares seja o obrigados a dar con-
ii dos moradores a darem conli de dons mi! covas
de mandiocas e sej õ os mesmos privados de ca-
toadas de tatu. eabülhis fasimento de coivaras quei

de cercas bvld ç les41-1 ço 
'3 de p c >s c ser,a o sr.

(b nndé a darum? um arruiameuto drito tudo no mes
*i\ {d dho deve ser.cnno u:nm'ppa e se tal nao fi-
•ser conhecer as penas da 1 i e eu para quanto presto.

jjè.os guarde a vmc S. Anna 8 d--? abi Lide 1355
Agostinho R.bliro da Silva furai do Brejo grande.-

Késpo^a Illm. sr. Agostinho Ri-
fbeiro da S.-lva fiscal do Brejo g ande R eeebi o o-
'li ei o de v- s. o qual ponho em execi ç õ p >re-m man-
dirá me diser v. s. si so s;.:Ô privadas as abeias à&
mestiças ou também si saõ privadas arapuáes ca-

avuxíis enxúins e os mais marrbondos como bem a?
nnàreSl) mangwgies $• outro sim si também saó pri-

*vadas as outras^caxas viados caitatues raposas & ou
si so se priva tatu e si so so pode bater roupa com
asabaò do reino visto privar coivaras mandará v. s.
respwsta para minha iutâiigencia Deos guarde a v.

ss Tab">ca 1-5 demarco de 1355 Joaõ José de
Monte insoector do quarteirão dn Taboca.

( É pena que nos nao tivessem concervado J
%a, orlo^raphia detaõ importante correspondência )

Est'ilUca da 
'Freguesia lio Cralo de 1 de Abril

mo ultimo de Junho de 1855

varou 

42

f meas 32
*C isament>s— — — —

\ varões 7-
\femeas 1 -01BtiptUados

JB » .ti A .«# •&»¦/ Cr. %&. "&V*i

total.

total 74

— ,-30

179
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|)o Pará confirma se a desagradável nocticia do ap-
maecimento do cólera, >n.1oiinalou cólera sporadico in-
cleuiico da terra,q'ionrn .*- caracter epidêmico. Prin-
cipiou alli a 26 de maio, e tem atacado um quar-
ito (Ia população. A mortalidade na maior in.tre.n-.
«idade tem sido termo médio 12 a 13 diários. As
oppinioès médicas se dividem a respeito da quali-
íidatlé do mal; porem é evidente, não ser o cole-
ia Asiático; que não cede tão 'facilmente ao promp-
ia tratamento, como alli se dá!

Nos jornaes da Capital nada se encontra de em-

jiortancia, nem noticias do sul.
])o theatvo fia guerra se sabe que Sebastopol

>era vivamente atacada pelos aüiad >s.
No seguinte numero adiantaremos mais algumas

(noencias.
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A. direção desta Typograph a fas certo a
«uVnantes, e a qi em convier, que os encarreg

te termo saõ os Senhores. Antônio de Sa liar-
reto na Barbalh.: o Rev. Joaquim de >k Barreto
no Jardim: Leonardo Joze üuétes' em Milagres
Roberto I;,ra'ncisco de Meneses Cavalcante eni
Missão velha: o Coronel iM-nael de Barros Cavai»
cante no Brejo Grande: o rev: v.ig. José Ttvii-
res Teixt ira ho A^saré: o rev. v]g- Etüs Aure-
lio Arnaud no Kxú: Ricardo Rodrigues Setuui.l
nas Lavras: Cassiano Braolio Brigido no Icó:
José de Souza Ferreira rio Roço da Redra: Joaõ
de Macedo Pnnentel no Ceara O^ As^guantes
de fora desta Cidade deverão mmdar receber
suas folhas no escriptorio desta Typognipliia. •

MÁXIMAS
A àmisade e o amor da mulher para o homem

é tão antigo, exemplar e heróico, que a própria lus-
toria se admira de tinianha magnanimidade.

A mulher deligente èa coroa de seo marido, ea
que pratica cousas indignas, fas-lhe aprodecer os osaos-

A mulher prudente ededica sua casa; a ignorante
destruirá ainda com suas mãos o qoe está j> feito.

seos as-

nas
tos

a d os
assignaluras, e destribuiçaõ do Jornal, nos pon
em que [or hora o ass'gnáraõ ílra des-

ANNUJNCK

,SF ^B__

3S*
No sitio Pinícntíi do major Mign d Chivier H:n

rique de Oliveira, vende-se gomiria de araríita, de
boa qnahdade a 240 reis a libra

Antônio Joaquim Rodrigues de M lb
pede a quem quer qm encontrar cava-

B . los ou poltros de seo furo á inar-gem
queira avisa Io, pôl-os em segurançi, e

entregai os no sitio Fabrica ao anirunciante, ou nes-
ta Culade ao Senr- Antônio Raimun Io Brigidp dos
Santos. O ann meiante tendo soltado grande qiuin-
tidade de cavalos para aquella lado da serra, tem
perdido muitos delles que h-o desnortiado, e outros
em sua viageui desde o Longa ate aquelle sitio; pe-
Io que terá de agradecer e endemnisará qual quer
despem que com a pega e entrega delles se 6ser

?CALIFÓRNIA* WÊÈÈ
LOGli AMARKLA.

Seveiino d'0. Cabral so-
cio gerente da casa com-
inercial de Torres Portu-
gal, offerece a seos fie-
gueses e ao publico em
geral um rico e variado sor
tunento de fazendas
gros!
1)(
m ei ca d o: assim corno no- «fe^S-S!^^

iluli

Wmé&M

mento ite la-emias tinas e Itâ/mMMiyi
roscas a retalho e a grosso yg^t&tftâ

o mais baixo preço do _^Í_^0S

ns vtg^taes a fâií^M
IJOOOe Salsa pmrilhade 1^|M
Sands a 3$5O0 o frasco; M^M^M

Na padaria de Francisco Alves da Paz, rua do
Fogo, entre as casas, do dr. Jozè Fernandes Vi-
eira, e do capitão Severino de Oliveira Cabral, ven-,
de-se porção de bolaxas, bolaxinhas, biscoitos, e
nao diário; alem da boa qualidade da fuinha, e
bem trabalhada, afiança-se o asseio da padaria,
que pode ser examinada por quem quiser. Os fre-
o-ueses serão satisfeitos tanto em qualidade, CO-
mo em pr< ço.

No escriptorio desta Typogrnphia, vende-se Pro-
curaçoés bastantes e Passa portes.

Imp ror Domingos P. C, Jlraripe,

II Clill/CI


